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A produção de arroz no Amazonas, 
de 7,2 mil toneladas, é incipiente para 
atender a demanda atual de consumo 
de mais de 100 mil toneladas anuais 
desse cereal pela população amazonen-
se. Além disso, a produtividade média 
de arroz de sequeiro do Amazonas é de 
aproximadamente 2,2 t/ha, valor abaixo 
da produtividade média de outros esta-
dos produtores de arroz de sequeiro da 
região Norte, como Rondônia (3,1 t/ha) e 
Pará (2,7 t/ha) (Conab, 2017).

Segundo Barreto et al. (2002), 97% 
da área cultivada com arroz de sequei-
ro no Amazonas está concentrada em 
ecossistema de terra firme, onde pre-
dominam os solos com fortes limitações 
quanto à fertilidade natural, com reduzi-
da saturação de bases, alta saturação 
de alumínio e baixa disponibilidade de 
fósforo, que, aliado ao manejo incorreto 
do solo, ao controle de plantas daninhas 
e ao uso de cultivares com baixo poten-
cial produtivo, resulta em baixa produção 
e produtividade de arroz no Amazonas.

Como o uso de cultivares melhora-
das é fator de incremento na produti-
vidade do arroz, a Embrapa Amazônia 

Ocidental, em conjunto com a Embrapa 
Arroz e Feijão, desenvolve pesquisas de 
melhoramento genético de arroz, e as 
linhagens desenvolvidas no programa 
de melhoramento são avaliadas em 
diferentes localidades quanto ao seu 
potencial produtivo e a sua adaptabi-
lidade. Resultados dessas avaliações 
conduzidas no Amazonas permitiram 
selecionar e recomendar a cultivar de 
arroz de sequeiro BRS Esmeralda para 
os ecossistemas de terra firme e várzea 
amazônica.

A cultivar BRS Esmeralda foi lançada 
pela Embrapa Arroz e Feijão em 2012 
(Castro et al., 2014) e, a partir da safra 
2012/2013, passou a ser avaliada nos 
ecossistemas de terra firme e várzea do 
Amazonas.

Características gerais
A cultivar BRS Esmeralda possui 

como principais características 
gerais, segundo Castro et al. (2014): 
alta produtividade (~ 4 t/ha), plantas 
vigorosas com boa arquitetura e 
senescência tardia (“stay green”), 
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bom nível de resistência às principais 
doenças e grãos longo-finos com ótima 
qualidade de cocção.

A Tabela 1 apresenta os resultados 
médios para as principais característi-
cas agronômicas e de reação a doen-
ças da BRS Esmeralda avaliadas no 
Amazonas, entre as safras 2012/2013 e 
2016/2017. A cultivar possui ciclo preco-
ce com florescimento aos 77 dias, boa 
arquitetura de plantas com resistência 
ao acamamento e altura de plantas de 
aproximadamente 100 cm.

Quanto à reação a doenças, BRS 
Esmeralda possui bom nível de resis-
tência à mancha-parda, escaldadura 
das folhas e mancha dos grãos, além 
da brusone, principal doença do arroz 
(Tabela 1).

Observa-se também, na Tabela 1, 
que BRS Esmeralda apresenta carac-
terísticas semelhantes às demais culti-
vares avaliadas (BRS Primavera, BRS 
Sertaneja e BRS Pepita). 

Desempenho 
produtivo

A Tabela 2 apresenta o desempe-
nho produtivo de grãos das cultivares 
BRS Esmeralda, BRS Primavera, BRS 
Sertaneja e BRS Pepita, avaliadas em 
cinco experimentos de valor de cultivo 
e uso (VCU), correspondentes a cinco 
ambientes do estado do Amazonas, no 
período de 2012/2013 a 2016/2017, em 
condições de várzea e terra firme.
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Tabela 2. Resultados de produtividade dos experimentos de valor de cultivo e uso (VCU) de 
arroz da Embrapa Amazônia Ocidental, em cinco ambientes do Amazonas, durante as safras 
2012/2013 a 2016/2017.

Ambientes
Produtividade de grãos kg/ha

BRS 
Esmeralda

BRS 
Primavera

BRS 
Sertaneja

BRS 
Pepita

Estado 
AM*

Rio Preto da Eva – Terra firme 
2012/2013 3.046,8 2.173,5 2.034,1 2.836,5 -

Manaus – Terra firme 2013/2014 3.273,8 2.556,7 2.541,9 2.564,4 -

Iranduba – Várzea 2014/2015 3.045,5 2.248,4 2.422,5 2.587,6 -

Manaus – Terra firme 2015/2016 2.948,3 2.124,2 2.369,5 2.628,2 -

Manaus - Terra firme 2016/2017 3.316,7 2.352,9 2.487,1 2.919,1 -

Média geral 3.126,2 2.291,1 2.365,6 2.707,2 2.248,0
Produtividade relativa (%)** - 36,4 34,2 15,5 39,1

*Produtividade média do Amazonas na safra 2016/2017, segundo a Conab (2017).

**Produtividade superior da cultivar BRS Esmeralda em relação às outras cultivares e ao estado do Amazonas.

A cultivar BRS Esmeralda superou 
as demais cultivares e a produtividade 
média estadual em todos os experi-
mentos. Na média, essa cultivar teve 
uma produtividade de 3.126,2 kg/ha, 
superando as cultivares BRS Primavera, 
BRS Sertaneja e BRS Pepita em 36,4%, 
34,2% e 15,5%, respectivamente. 
Também superou a produtividade média 
do Amazonas em 39,1%. 

Castro et al. (2014) também obti-
veram produtividade superior da BRS 
Esmeralda quando comparada às culti-
vares BRS Sertaneja, BRS Primavera e 
AN Cambará, em avaliações realizadas 
em 108 experimentos em todas as re-
giões brasileiras. Assim, a cultivar BRS 
Esmeralda apresenta ampla adaptabili-
dade e estabilidade produtiva. 

Recomendações 
para cultivo

 A cultivar BRS Esmeralda é reco-
mendada para cultivo de sequeiro em 
ecossistemas de terra firme e de várzea 
do estado do Amazonas. Recomenda-
se a semeadura no início do período 
chuvoso (outubro e novembro). O espa-
çamento recomendado é de 20 cm a 30 
cm entre linhas com 60 a 70 sementes 
por metro linear, correspondendo a uma 
população de 230 a 300 plantas por me-
tro quadrado, sendo necessários 70 kg a 
90 kg de sementes certificadas e de boa 
qualidade para semeadura de 1 ha. 

Para plantios em terra firme, reco-
menda-se fazer a análise de fertilidade 
do solo e realização da adubação de 
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acordo com as recomendações técni-
cas. Para plantios em várzea, recomen-
da-se a realização de adubação apenas 
nitrogenada, que não deve exceder 90 
kg ha-1 de N, sendo 30 kg na semeadura 
e 60 kg em cobertura. A adubação de 
cobertura deve ser parcelada em duas 
vezes: 30 kg aplicados no estádio feno-
lógico vegetativo de perfilhamento pleno 
(aproximadamente 30 dias de ciclo) e 
mais 30 kg no início do estádio fenoló-
gico reprodutivo com a diferenciação do 
primórdio floral (surgimento das paní-
culas, cerca de 60 dias de ciclo).

Recomenda-se manter a lavoura 
livre de plantas daninhas nos primeiros 
30 dias de cultivo e acompanhar a ocor-
rência de pragas e doenças tendo por 
objetivo realizar o controle sempre que 
houver riscos de danos econômicos. A 
colheita deve ser realizada entre 30 e 
35 dias após a floração média, visan-
do a maximizar o rendimento de grãos 
inteiros.

Segundo Castro et al. (2014), a 
cultivar BRS Esmeralda pode ser utili-
zada em diversas condições de cultivo, 
incluindo a rotação de culturas em 
áreas sob agricultura intensiva (“terras 
velhas”), a renovação de pastagens 
e a integração lavoura-pecuária, visto 
que as características da planta, como 
bom vigor inicial, altura reduzida e boa 
resistência ao acamamento, tornam-na 
bastante eficiente nos sistemas de reno-
vação de pastagens e integração lavou-
ra-pecuária, onde a competição com as 
forrageiras é intensa. Pode ser também 
empregada na agricultura familiar, por 

ter características de planta favoráveis à 
colheita manual.

Onde adquirir
Para encontrar a relação atualizada 

dos produtores de sementes licenciados 
e adquirir sementes de arroz da cultivar 
BRS Esmeralda, acesse o site:
www.embrapa.br/cultivares ou entre em 
contato com o SAC da Embrapa Arroz e 
Feijão pelos telefones (62) 3533-2110 / 
3533-2103.
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